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EDITORIAL

A revista CMC apresenta, em sua 51a edição, a primeira parte do Dossiê 
“Pensamento comunicacional latino-americano – desafios e perspectivas 
da des-ocidentalização no Sul Global”, coordenado pelas pesquisado-
ras Ana Cristina Suzina (Loughborough University London) e Paola 
Madrid Sartoretto (Jönköping University). Confira, mais adiante, a apre-
sentação das editoras sobre os artigos que compõem o dossiê.

Além dos artigos do dossiê, a revista traz outros artigos que discutem 
a relação entre comunicação e consumo. No artigo “Jornalismo e co-
nhecimento da realidade objetiva no século XXI”, Rafael B. R. de Souza 
discute a práxis noticiosa como forma de conhecimento imersa em uma 
sociedade de classes e, para isso, assume a perspectiva da ontologia do 
ser social em Marx para debater a possibilidade de conhecimento da 
objetividade, investigando as peculiaridades do jornalismo no edifício 
conceitual da dialética materialista. Em “Entre o algoritmo e a curado-
ria: programação radiofônica, gêneros musicais e repetição”, os autores 
investigam o processo de construção da programação musical radiofôni-
ca, cada vez mais tensionada entre dois polos: a curadoria humana e a 
mediação algorítmica dos softwares de automação. Por fim, em “Traba-
lho Digital: o papel organizador da comunicação”, Rafael Grohmann 
propõe bases teóricas para entender a área de trabalho digital desde a co-
municação. Para isso, discute o processo de plataformização do trabalho 



para além da chamada “uberização” e com clivagens de raça, gênero, 
frações de classe e território.

Desejamos a todos uma excelente leitura!

Dossiê Pensamento comunicacional latino-americano: 
desafios e perspectivas da des-ocidentalização no Sul 
Global

Volume I: Reencontros e Estranhamentos

Ana Cristina Suzina e Paola Madrid Sartoretto

Refletir sobre o pensamento comunicacional latino-americano, sob a 
perspectiva de movimentos como os de decolonização, des-ocidentaliza-
ção ou recolonização, conduz a um exercício de olhar simultaneamente 
para o passado, o presente e o futuro. Para o passado porque, se existe 
uma coincidência entre muitas abordagens que discutem as origens da 
chamada escola latino-americana de comunicação, é a de que a pesqui-
sa, o ensino e as práticas de comunicação na América Latina partem de 
um espírito de resistência (ver, por exemplo, SUZINA, 2021). Por um 
lado, buscava-se romper com uma literatura globalizada e de pretensões 
universalizantes, que não dava conta de explicar fenômenos contextuali-
zados nos territórios latino-americanos. Por outro, almejava-se valorizar 
a produção de conhecimento local, incluindo uma academia emergente 
e saberes enraizados em práticas sociais. Cabe, então, observar a práti-
ca acadêmica presente para ponderar sobre como essa escola persevera 
nesse exercício, e olhar para o futuro para entender como os desenvol-
vimentos em 70-80 anos de trajetória inspiram caminhos que podem 
ser compartilhados e fortalecidos, e/ou revelam problemas, novos ou 
persistentes, que precisam ser solucionados. 

Pessoalmente, para nós, editoras, pesquisadoras brasileiras com base 
na Europa (Reino Unido e Suécia), editar um dossiê sobre o pensa-
mento comunicacional latino-americano é também um exercício de 



estranhamento e reencontro. Estranhamento porque nos descobrimos 
latino-americanas quando estudamos comunicação na Europa, ao en-
tender que os estudos de comunicação sobre os quais nos debruçamos 
na graduação são predominantemente invisíveis no campo da comuni-
cação no Norte Global. Ali, entramos em contato com uma perspectiva 
do campo da comunicação que não se entende como perspectiva, mas 
como a totalidade da disciplina, constituindo o Norte metafórico das so-
ciologias das ausências e das emergências (SANTOS, 2002). E também 
ali conhecemos o estranhamento de não pertencer ao campo no qual 
sempre circulamos com liberdade e a limitação de só ter voz quando 
falamos do particular, do local e do regional.

As dinâmicas de estranhamento e reencontro, que se inserem em 
relações entre centro e periferias, são o foco da pesquisa decolonial e 
estão presentes em vários textos do Dossiê. Elas se articulam e nutrem 
um caminho histórico do campo da comunicação na América Latina, 
em seus “diálogos críticos entre conhecimentos e culturas ... mediações 
entre as culturas popular, industrial e política ... migrações culturais me-
diadas ... heterogeneidade de temporalidades e práticas ... insurreições 
performáticas ... estética barroca ... experiência bastarda da cooltura ... 
uma comunicação que torna possível o bem-viver ...” (RINCÓN; MAR-
ROQUÍN, 2020, p. 53).

A pesquisa decolonial é frequentemente considerada engajada 
(CUSICANQUI, 2012; KILOMBA, 2008), um adjetivo também frequen-
temente usado para descrever a escola latino-americana de comunicação 
(BERGER, 1999; DORNELLES, 2007) e outros movimentos de libera-
ção do conhecimento, como a pedagogia do oprimido de Paulo Freire 
e a filosofia intercultural latino-americana (FORNET-BETANCOURT, 
2007). Nesse sentido, nos somamos a Clemencia Rodriguez quando ela 
confessa o sentimento de que “nós sempre estudamos mídia dessa manei-
ra” (2020, p. 38), ao falar de uma abordagem à comunicação a partir das 
práticas sociais e culturais presentes na vida cotidiana das pessoas. Outro 
reencontro. E outro estranhamento, considerando que o que muda, entre 
Norte e Sul metafóricos, é apenas o tipo de engajamento.



Do mesmo modo que a literatura colonial hegemônica se projeta por 
meio de uma imagem de desterritorialidade, ela também oculta um en-
gajamento com a manutenção dessa hegemonia. São diversos os recursos 
mobilizados nesse sentido e as engrenagens de um capitalismo acadêmi-
co são os mais recentes. Boaventura de Sousa Santos fala sobre a linha 
abissal do conhecimento que invisibiliza e apaga experiências periféricas 
e propõe a insurgência como estratégia para reivindicar o protagonismo 
epistemológico nas ciências sociais (SANTOS, 2002; 2007). A hegemonia 
capitalista sobre a academia traça essa linha abissal através da comoditiza-
ção do conhecimento, submetendo-o à valoração do mercado, ao apelo 
mercadológico da pesquisa, seguindo tendências em vez de questionar e, 
assim, intensificando as hierarquias entre centro e periferias.

As diferentes dinâmicas de marginalização afetam a produção 
acadêmica e as perspectivas epistemológicas de estudiosos e grupos mi-
noritários provenientes de ou localizados em instituições do Sul Global, 
em particular. Estudos críticos recentes mostraram que os legados da co-
lonialidade e da supremacia branca permeiam a academia, resultando 
na sub-representação de pesquisadoras e pesquisadores não ociden-
tais e não brancos nos fluxos internacionais de publicação e citação 
(CHAKRAVARTTY et al., 2018; RAO, 2019), evidenciando o domínio 
absoluto de epistemologias provenientes dos Estados Unidos e da Euro-
pa Ocidental (ver WASSERMAN, 2020). Não obstante a forte tradição 
e produção prolífica da região, análises registram a marginalidade dos 
estudos latino-americanos de comunicação na academia ocidental (EN-
GHEL; BECERRA, 2018; GANTER; ORTEGA, 2019).

Nesse contexto, diversos esforços de diálogo foram feitos historica-
mente, como a realização de conferências internacionais da IAMCR 
na Argentina (1972), na Venezuela (1980), no Brasil (1992, 2004), 
no México (1997, 2009) e na Colômbia (2017), e da ICA no México 
(1980, 2000) e em Porto Rico (2015); colaborações entre as associações 
latino-americana e europeia de pesquisa em comunicação, ALAIC e 
ECREA; além de diversas iniciativas bilaterais entre países latino-ame-
ricano e ocidentais. Mais recentemente, a contribuição da pesquisa 



latino-americana para a constituição do campo dos estudos da comuni-
cação tem sido resgatada e valorizada (PERTIERRA; SALAZAR, 2020; 
STEPHANSEN; TRERÉ, 2019), somando-se e animando oportunida-
des de colaboração.

Nesse sentido, pensar desde o Sul e desde a América Latina é pensar 
em diálogo com o Norte e com o Sul, mas sobretudo com o que somos, 
com o que vivemos, desde onde somos. Dialogar, na perspectiva de Paulo 
Freire, significa pensar “com” os outros; “[é] o “pensamos” que estabelece 
o “penso”, e não o contrário” (FREIRE, 2013, p. 57). Como sugere Jesús 
Martín-Barbero, significa também pensar fora de dualismos, para conside-
rar ambiguidades, e formular o pensamento com narrativas capazes de dar 
conta do mundo em que se vive; “necesitamos passar del razonar e ilustrar 
al contar”, como resume Omar Rincón (2018, p. 11). Dentro dessa pers-
pectiva de diálogo, a postura decolonial e de des-ocidentalização se insere 
como uma atitude de autêntico questionamento e curiosidade intelectual 
que tem como objetivo principal enxergar experiências e epistemologias 
apagadas e empurradas para além da linha abissal, em uma perspectiva 
que “ya no se entiende como el eco lejano de lo que se piensa en Europa, 
sino como expresión propia de un pensamiento que piensa la condición 
periférica de los pueblos latino-americanos y sus tradiciones” (FORNET-
-BETANCOURT, 2007, p. 30).

Quando revisitamos, junto com as autoras e autores nesse Dossiê, 
os estudos de comunicação na América Latina, reencontramos tradi-
ções, vertentes e perspectivas que abrem e diversificam seu escopo e 
horizontes teóricos e epistemológicos. Temos profunda gratidão pela 
generosidade e compromisso de dezenas de colegas pareceristas, que se 
debruçaram sobre as 34 submissões recebidas e nos ajudaram a tomar 
as decisões necessárias na escolha de dez contribuições, que serão dis-
tribuídas neste e num segundo volume, a ser publicado mais adiante.

Compondo esta primeira parte do Dossiê, Vera Martins e Rosane 
Rosa nos conduzem por uma jornada “ao sul das referências”, em que 
descrevem suas próprias experiências e desafios na busca por desierar-
quizar os processos de produção de conhecimento. As autoras relatam 



uma experiência de pesquisa na área da comunicação e dos estudos 
feministas e de gênero, realizada com mulheres do Brasil e de Moçam-
bique, discutindo aspectos relacionados à escolha de autoras(es) e à 
mobilização de conceitos em um diálogo Sul-Sul.

Outros dois artigos dão continuidade a essa reflexão. Camilla Que-
sada Tavares, Michele Goulart Massuchin e Leila Lima de Sousa 
ponderam sobre “a quem recorremos quando falamos sobre gênero na 
Comunicação?”, a partir da análise de 155 artigos publicados nos pe-
riódicos Qualis A1 e A2 da área da Comunicação e Informação, entre 
2000 e 2019, no Brasil. Em sua reflexão, as autoras discutem os desafios 
enfrentados na busca por novas perspectivas epistemológicas. Por sua 
vez, Dorismilda Flores-Márquez apresenta uma revisão de publicações 
sobre internet, comunicação e cultura digital no México, no período 
1981-2019. A partir da análise de 725 textos, a autora propõe uma linha 
do tempo para identificar os principais temas e pesquisadores-chave, as 
etapas da investigação e os vínculos com o pensamento comunicacional 
latino-americano e outras tradições.

Afonso de Albuquerque e Thaiane de Oliveira se engajam na discussão 
sobre a (in)visibilidade da pesquisa latino-americana em comunicação 
no cenário internacional, adicionando um nível de reflexão ao nos pro-
vocar a pensar sobre o Recolonial, em que, por um lado, os estudos de 
comunicação na América Latina se confrontam interna e externamente 
com um movimento de globalização neoliberal e capitalismo acadê-
mico e, por outro lado, preservam um circuito vigoroso de intercâmbio 
acadêmico, pautado no acesso aberto à produção intelectual.

Finalmente, Martin Quintana Elgueta, Cristian Tejeda Gómez e 
Fernando Carias Pérez, apresentam o estudo de uma iniciativa de edu-
comunicação em comunidades Mapuche Williche, no Chile. A análise 
interpretativa de documentos e entrevistas sugere duas características 
distintivas de uma estratégia de des-ocidentalização das comunicações, 
que são o compromisso político educativo como tática legitimadora lo-
cal e a transição do negacionismo para a valoração da multiplicidade 
cultural indígena.



Entre reencontros e estranhamentos, este conjunto de textos nos con-
duz por um percurso de vitalidade. A resistência dos pioneiros parece 
continuar presente, por meio de questionamentos e de uma busca incan-
sável para se aproximar das realidades e evoluir com elas – talvez porque 
as desigualdades estruturais e as injustiças cognitivas persistam igualmen-
te. Mais do que um movimento, decolonização e des-ocidentalização 
são processos que parecem intrínsecos aos estudos de comunicação na 
América Latina, em seus esforços constitutivos e de posicionamento ante 
outras epistemologias. As numerosas contribuições enviadas para este 
dossiê e a decisão desta revista Comunicação, Mídia e Consumo, pela qual 
agradecemos, de acolher dez delas em dois volumes, é evidência contun-
dente dessa vitalidade e da riqueza desse debate.
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